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A quéda da Bastilha, foi o inicio 
da derrocada das velhas instituições 
feudais e autocraticas da França. Fòi 
mais: foi o abalo social que produziu 
a destruição, em toda a parte, dum 
mundo antigo de superstições e de 
injustiças. 

Até ao meado- do século seguin¬ 
te as instituições-políticas de todos 
os países sofreram remodelações 
radicais e progressistas, orientadas 
pelas, ijçõe-s que -lhe iegám a gran¬ 
de Revolução. Em Portugal as^im 
sucedeu também, porque a revo¬ 
lução de 1820 foi o ensaio, embora 
infeliz, da aliança hibrida da?genuina 
soberania do povo com a fictícia 
soberania do tronç>, dando em re¬ 
sultado uma liberdade falsificada, 
exercida por um constitucionalismo 
impatriotico e prevaricador. 

Foi preciso que decorressem 12 
deceriios para. que, na alvorada de 
5 de Outubro de 1910, ecoasse, en¬ 
tre as estrofes triumfais da Portu¬ 
guesa, o brado vibrante do povo 
saudando avictoria da Democracia; 
isto é, o resurgimento e a emanci¬ 
pação política da Patria Portugue¬ 
sa ! 

\t«» , OTl? tU d 1 

nhol e iniciadoras das dinastias avi- 
zens.e e brig.antina! 

; - - 

mto da igualda- 

Mas que diferença de processos 
empregados então em França ou 
hoje em Portugal, para o consegui- 
mento e victoria da soberania po¬ 
pular ! 

Saint-Just, aquele que depois foi 
um dos maiores terroristas, ao ver 
os excessos praticados pelo povo 
de Paris na tomada da Bastilha, es¬ 
crevia cheio de indignação: 

«A fraqueza gerou a crueldade; 
não sei que jamais se tenha visto, 
a não ser entre os selvagens e os 
escravos, o povo levar as cabeças 
dos personagens mais odiosos no 
cimo das lanças, beber o seu san¬ 
gue, arrancar-lhes o coração e co- 
me-lo ... Vi eu isto em Pa¬ 
ris ! Ouvi os gritos de alegria do 
povo desenfreado que se divertia 
com bocados de carne humana, 
gritando:—Viva a liberdade!» 

O que sucedeu depois na Legis¬ 
lativa e na Convenção, levou tam¬ 
bém Cambon, que era um sincero 
e um justiceiro, a escrever: 

«Eis tudo o que sei da Revolução. 
Com a Constituinte acendêra-se um 
grande farol, que nós extinguimos 
com a Legislativa. Então a noite 
fez-se, e, na Convenção, nós matá¬ 
mos amigos e inimigos 1... » 

A Revolução Francêsa de 89 foi 
um desenrolar de saques, de devas¬ 
tações e de hecatombes pavorosas, 
em que a guilhotina funcionou inin¬ 
terruptamente por anos,decepando 
milhares de cabeças, quer de adver¬ 
sados, quer de correligionários. 
A Revolução Portuguesa de 5 de 
Outubro, não ! Esta foi como que 
uma transição suave, pacifica dum 
velho e odiado sistema político, de 
quasi 8 séculos de existência, para 
um novo regímen de liberdade e de 
justiça, sem que ão menos se pre¬ 
senciasse alguma das scenus san¬ 
grentas e vingativas das revoluções 
-portuguêsas de i383 e de 1040, 

A Bastilha era a sinistra fortale- 
de em cárceres imundos, sob 
es. e sob torturas, agonisava 

a Liberdade!,A sua quedçfoi, por¬ 
tanto a quéda do despotismo, foi a 
libertação do pensamento,humano. 
Seguiu-se-lhe para logo a proclama¬ 
ção dos «Direitos do homem*, e, 
pela abolição de previlegios e cas¬ 
tas, o estabelecim 
de civil e política. 

: Mas .a alegria resultante da su¬ 
blime conquista que assim fez acor¬ 
dar, estremunhado, um povo que 

;.ha séculos •jazia no letargo da ignó 
randià e tÍÃ inconsciência, produziu 
neste uma alucinação que se tradu¬ 
ziu em actos de verdadeira ferocida¬ 
de, fazendo empanar o brilho da 
victoria com o derramamento de 
ondas de sangue, não só de adver¬ 
sários e culpados, como também 
de amigos e inocentes! 

Em «Cinco de Outubro», não. 
Nessa hora da victoria da Democra 
cia portuguesa, todos os braços se 
abriram num grande amplexo de 
fraternidade, e de todas as bôcas 
em vez de gritos e imprecações de 
odio, de furor e de extermínio con¬ 
tra os tiranos e exploradores do 
povo, sómente se escutaram bra¬ 
dos de alegria e saudações fremen¬ 
tes á Liberdade,á Republica e á Pa¬ 
tria ! Em vez de devastações e sa¬ 
ques, como em 89, foram os mais 
pobres, os esfarrapados, os esfo¬ 
meados, e que eram verdadeira¬ 
mente victimas dos ricos e dos po¬ 
derosos, os que aos mesmos guar¬ 
daram as propriedades, os tesou¬ 
ros, as pessoas, isto num periodo 
tão anormal, em que seriam expli¬ 
cáveis e desculpáveis sangrentas e 
violentas represálias! 

Extraordinária abnegação! nun¬ 
ca vista tamanha generosidade e 
honradez! 

Porque, como já dissemos, a co¬ 
moção popular que derrubou a mo¬ 
narquia em Portugal não foi pro¬ 
priamente uma Revolução, mas 
simplesmente uma transformação 
política, pacifica, natural, inevitável; 
foi um raiar de alvorada a dissipar 
as trevas da longa noite tormento¬ 
sa do passado, dando logo inicio 
ao grande dia, esplendido e prima¬ 
veril, dum auspicioso porvir! 

Tomada da Bastilha explosão ru¬ 
bra de uma era de violentas reivin¬ 
dicações ! 

Cinco de Outubro!—rosicler du¬ 
ma aurora de justiça, de liberdade, 
de progresso de confraternisação 
dum povo nobre, e de resurgimen¬ 
to dufna patria bela e gloriosa! 

Se aquela foi uma tempestade, 
com o seu fuzilar dos raios e o seu 
ribombar de trovões,—este uma 
orquestração harmoniosa de senti¬ 
mentos entoando hinos de esperan¬ 
ça, de paz e de liberdade! 

Saudemos, todavia, aquela tem¬ 
pestade fonnidanda, de que parece 
ainda ouvir-se o medonho fragôr, 
tempestade que inundou de sangue 
a França, mas que foi relampejan- 

ficios extraordinários! Ela fez, após 
si, germinar a semente lançada por 
Voltaire e Rousseau no terreno sá- 
faro dò século, a semente fecunda 
das idéas. de libertação e democra¬ 
cia, da qual hoje a nossa Patria 
amada está colhendo os mais opi-' 
mos e saboros,os fructos ! 

As tempestades produzem sem¬ 
pre as grandes inundações que tu¬ 
do submergem ou arrastam na.ini-j 
petuosidade da torrem e. Mas elas 
deixam seínpre o sóio,enateirado.e : 
bem purificada a atmosfera ! 

Saudemos, portanto, .a grande í 
tormentà sóciaEdo 14Me Julho, re-. 
memorando ho|e-; ix- Tomada daí 
Bastilha! " . 

nociva 
ao 

e é, em plena cidade,um incentivo 

1 ««yWM : ■ ; - 
Perdeu-se ha miàto/d conta’ dõs infeli¬ 

zes quc.ali leem idb buscar 0 passaporte 
para a ultima viagem e, se. contarmos 
com os cães', gatos, ratos'e'piais bicharia ?ue lá tem caído, '"concordaremos que àque- 

e negregadó põço éstá a pedir cobertu¬ 
ra tal qual as creaucinhás infédãdàs pe¬ 
dem a emulsão cté Scoit ! 

M 

Luciano l'alaça. 

SÍIM-AHA CHEIA I 
/VWWWVVV-A/WWWVVtf.^/vA/Ví 

Tarde feia. Um crepúsculo doentio e 
reliento. Veiilo desabrido a fazer dan- 
r folhagens e nuiXihs' de pó. 
Ás.andorinha-, busc.vid0 0 reppuso. 
òte, eu filei?-dm- se, desciiidosqs,, sobr 
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noite 
fio elech 

da 
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rico, graciosíssimas noiseu eterno l”jWhhh<*S» • '“f"? 
. . »->• 1 f / '• j - merecem sempre toíRs as obras.literárias, sentiria 
lll. O. ! ipilatn, taniam^ a d O 7 Ml ec • - tamenle me-lil-idas. Faremos; Vfepois", niiiYs anip 

Na rua, sa/jo de corpo e. imundo, de al-. 

Semana 
ma! 

emancipadoras do domínio espa- te de actos de abnegação e sacri- 

cheia, na verdade, esta tilti- 
! Uma infinidade de sucessos: as ul¬ 

timas exibições da Tournde Carlos de 
.<Oliveira, no Cine, a raridade dos ovos, 
que vão passar a ser vendidos lias ouri¬ 
vesarias, as terrafías do vento a Inqui- 
silarem-nos e por ultimo, em ares de um 
tá ultima hora*- sinistro, o caso do afo¬ 
gado no Poço do Pé da Crw{ e o crime 
de um pequeno selvagem que, quasi d mi¬ 
nha vista matou com uma pedrada uma 
descuidosa andorinha adormecida na 
quietação do crepúsculo,sobre os fios ele- 
ctricos que passam perto da minha varan¬ 
da.. . 

Lucinda é aqueta aclrij sempre distm- 
ctissima e primorosa, cuja dicção natural 
e correcta possui o segredo de transpor¬ 
tar magistralmente para o tablado a vi¬ 
da em todas as suas subtilezas e modali¬ 
dades ■.. 

E ve-la na graciosa velhinha da * Ma¬ 
nhã de sol...» 

A sua conferencia sobre «Moda, Ele' 
gancia e Bom gosto,» verdadeiro mimo 
literário escrito para ouvidos civilisados, 
encantou-nos positivamente e foi com má- 
gua e indignação que ouvimos certo gen¬ 
tio bocejar, pigarriar e tossir, um exte- 
riorisações de aborrecimento descabido e 
impertinente, esquecendo aquele respeito 
cavalheiresco que, em geral se assimila 
com o chá, na infancia, e nos ensina a 
escutar com atenção quem nos fala, mor- 
mente quando é uma senhora, e aureola¬ 
da pelas fulgurações de uma Arte perfei¬ 
ta como Lucinda Simões ! 

Mas, Santo Deus ! Eis-me pregando 
aos hereges, eu que de fôrma alguma pre¬ 
tendo invadir as atribuições de S. ExA 
T^everendissima, o sr. Bispo ! 

Falemos do vento ! Desabrido, titteor- 
regivel e máu,» não é verdade, gentilís¬ 
sima Leitora! 

Dias e dias a zoar-nos aos ouvidos, a 
encher-nos irritantemente os olhos de li¬ 
xo e terraria ! oA adormentar-nos, a bu¬ 
lir em nossos nervos com semeerimonia, 
igual àquela com que Tu, Leitora gentil 
tateias o brilhante teclado do Teu magni¬ 
fico piano ! 

Peste de vento levante ! 
ZL’s seis horas de sexta-feira, ii—diz- 

me um amigo.—um homem deligencian do 
tirar o balde, que lhe caíra ao poço do 
Pé da Cruz, deu fé da existência de um 
cadaver no fundo daquele abismo liqui¬ 
do. 

Vulgarisada a ocorrência entre des¬ 
maios do mulherio e efectuada a pesca 
sinistra, viu-se que se tratava de um ho¬ 
mem ainda novo, desconhecido, e qúe se 
supõe ser de Olhão. 

A Justiça que tomou conta do caso nos 
elucidara devidamente-, por agora lamen¬ 
temos o sucesso,lastimando que se perdes¬ 
se o habito de utilisar aquele arco voltaico 
do Largo do Pé da Cruz, que presiste em 
brilhar pela escuridão, e que ainda não te¬ 
nha sido coberto um poço que contêm agua 

ma, passa uni garoto mal trajado; talvez 
um farrapo de brutalidade inconsciente, 
ao certo um crjpuiiQ+o:em. Iirociuiq, a ex¬ 
pandir-se. . . éwóf, -nçftai0 

Aponta a sua funda ao gracioso friso 
das andorinhas, calcula o tiro e apedra 
vòa como uni raio levando a morte a uma, 
cujo corpo inanimado cai. no pavimento 
da rua! 

Apodera-Se do sangrento despojo o pe¬ 
queno facínora, e foge ao sonvdos pro¬ 
testos de indignação dos raros que pre- 
sencearam esta scelia canibalesca ! 

Vi-o desaparecer, voltar a' esquina -.. 
Não o conheci nem me rècorda de o ter 
visto no Cine, a bòcijar, prejudicando 
com d sua brutalidade a audição da bela 
conferencia da Lucinda... mas... ia 
apostar que estava lá, còm Certeza... 

L YSTER FRANCO- 

Uma carta 
Por ser um documento político em que 

a sinceridade e a grandeza moral do 
seu auctor, o sr. dr. Antonio José de Al¬ 
meida, rutilam com extraordinário brilho, 
arquivamos hoje no «Heraldo» a carta 
com que o ilustre Chefe do Partido Evo- 
lucionista agradeceu á saudação que lhe 
foi dirigida pelo ultimo Congresso do 
Partido Republicano Português : 

«Tenho a honra de apresentar ao con¬ 
gresso do Partido Republicano Português 
os meus mais vivos agradecimentos pela 
saudação que ele me dirigiu. 

Se ô meu estado de saude o permitis¬ 
se, eu iria pessoalmente apresenta-los, 
mas, impossibilitado de o fazer, desta 
fôrma cumpro esse dever de cortezia, 
que é, ao mesmo tempo, uma demonstra¬ 
ção de leal solidariedade republicana. 

É’ pequeno o espolio que ficará da mi¬ 
nha vida de combatente político, mas de 
entre ele alguma coisa, porventura, avul¬ 
tará a boavontade com que,em camarada- fem patriótica e republicana, tenho tra- 

alhado, sob a inspiração do meu parti¬ 
do, com o partido democrático, para que 
á Patria seja assegurado um futuro me¬ 
lhor e á Republica um destino mais belo. 

Os nossos partidos, tão inimigos, que 
pareciam irreconciliáveis, harmonizaram- 
se de repente, como por entanto. 

Foi uma missão augusta e sagrada, que 
operou esse fenomeno, que, mais do que 
irrealizável, parecia incompreensível. E’ 
que ambos os partidos viram a Patria em 
perigo, e, para republicanos dignos desse 
nome, as dissenções partidarias são mí¬ 
seras coisas quando perigam o.s destinos 
da grei. 

Fomos e continuamos a ser adversári¬ 
os políticos. Dentro do ideal republicano 
que todos servimos, caminhamos para 
bem diversos objectivos, sendo bem dife¬ 
rentes as nossas aspirações. 

Mas ha de honrar-nos sempre o gesto 
com que fraternalmente nos unimos, para 
que não se derrame em vão o sangue ge¬ 
neroso daqueles que são, nesta hora de 
suprema angustia, os defensores da Pa¬ 
tria, que queremos livre,, para sobre ela 
livremente se embalarem os berços dos 
nossos filhos. 

Permita, sr. presidente, que, por inter¬ 
médio de V. Ex.*, eu saude todos os con¬ 
gressistas com a veemencia leal e sem 
reserva que costumo pôr em todos os 
meus actos de patriota e republicano. 

Saude e Fraternidade. 

Antonio José d'Almeida. 

Regressou ontem de Lisboa o sr. dr* 
Francisco Vieira, ilustre Governador Ci¬ 
vil de Faro. 

A KSTANTK DO «HEliALDO» 

«0 CÓt.EÒcioNÂÇORy —-'rècèbemóè o t.° numoro 
desta 'revista trimestral, dos coleccídnadores de ‘sel.ns, bi¬ 
lhetes |iostaes iluslr^deí -etc, orsem oficial da'sociedade fi- 
IiU'lica Internacioujl- Algar.ve-EpbBnfte-Club. 

tyirigjpa jiolos srs. Anlojiio Joaquim Teixeira K Francis¬ 
co Tavares Belo, iiisnre o seu texto em por.lugqôs, (rançôs 
e im-lòs, é das melhores que tédios vis'jo-eslám2 destinada 
a prestar grandes serviço» aòs 1 cólecciOnádores de selos.; 

Agradecemos a visita de «0 Coleccionàdoro. 

«N0 FIM DA GUliBRA. . .(UM SANHti)» —P°;r Ju- 
ilo Quintinha. 

Tpuios qobre a nossa tncsa.de trab<ilho( este :noro livro 
ençSoque ,nos 

das e bongs- 
pli referen- 

ciji áo oNoifirti- díe truetrió lihiilando-tios por agora a fe- 
licitar .Julião Quintinha polai so í persistência 0 n agra¬ 
decer-, Uio a ilofiÁcalorja qqm.que esiiialtnii 0 çxefiipl.ar, que 
fi -ári.os devendo á sua apreciável amizadjK 

• Jin!t. tr • 
Fez exime1 de mVtVflçSo pr'imaru'clemèntár, 1,6 gráu, 

obtorido a classificação de distinto, o meirinò Artur Manuel 
Nogueira AgUefio, filbo do' nosso presado correligionário 
sr./Jr. Artur Aguado. As nossas cordiais felicitações... 

Luciano Fataça 
Acaba de fafeqer tio Rio de Janeiro o 

nosso compatriota: Luciano Fataça, fun¬ 
da,dor do importante jornal fluminense 
«Portugal Moderno». 

jornalista distinto, Luciano Fataça foi 
um patriota ardentíssimo, que prestou re¬ 
levantes e assinalados serviços á colonia 
portuguêsa no Brazil. O seu passamento 
contristou quantos; o cqnheciam, porque 
todos admiravam em Luciano Fataça um 
caracter diamantino servido por um es¬ 
pirito culto, E-t’ da sua pena brilhante ò 
nosso editoral de hoje,publicado primiti¬ 
vamente no seu jornal,em Julho de 1914. 

POFi 1SSS MÍTD0 
Nos Estados Unidos 

Na região de Pittsburgo acaba de dar- 
se um fenomeno devéras raro e curioso 
Os habitantes notaram, assombrados, em 
um destes dias, que a temperatura subia 
consideravelmente de momento para mo- 
momento. E tanto subiu que, de oito graus 
abaixo de zero chegou a trinta e oito aci¬ 
ma ! 

Ao frio intenso que se sentia,, sucedeu, 
a%sim, repentinamente, um calor verda¬ 
deiramente asfixiante. Houve um momen¬ 
to em que o termómetro marcou 40 graus 
á sombra, e durante todo o dia, a tem¬ 
peratura oscilou entre 35.° e 38.®. 

Do sólo fumegante elevava-se uma hu¬ 
midade insuportável. O ar chegou a tor¬ 
nar-se quasi irrespirável. 

Os operários das fundições abandona¬ 
ram as bocas dos fornos. Houve nume¬ 
rosos casos de asfixia, alguns mortais. 

Em'uma rua central, mr. Ferree, pes¬ 
soa conhecidissima, veterano da guerra 
da Sucessão, que contava 79 anos, caiu 
mbrto por congestão. 

Chegou a noite e continuou ó calor, co¬ 
mo se estivesse na força do verão. 

No dia seguinte desceu a temperatura 
até- aos seis graus abaixo de zero. 

Estas bruscas mudanças de tempera¬ 
tura determinaram uma verdadeira epi¬ 
demia de pneumonias, gripes, catarros e 
bronquites. Os médicos não teem mãos a 
medir para os doentes que ha na cidade 
e em toda a região. 

Consultados os meteorologistas ácerca 
do estranho fenomeno disseram que essa 
onda de calor será seguida de outra de 
frio verdadeiramente mortífera. 
------- ; 

CONY OCATORIA \ 
Para cumprimento da deliberação toma¬ 

da na Assembleia geral do Sport-Lisbôa 
e Faro, realisada no dia 10 do corrente, 
é novamente convocada a mesma assem¬ 
bleia geral para unir no dia 20 do pre¬ 
sente mêz pelas 22 horas. 

Ordem de noite : 
Apreciação do relatorio e contas da 

Direcção; Eleição dos corpos gerentes; 
Resoluções ácerca da vida intima do Club. 

Faro, i3 de Julho de 1917. 
O presidente da assembleia geral 

D. Bernardo da Costa. 

O 
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\ 'Alegria e Tristezas 

Muito cuidado devemos ter con.ra os 
excessos da alegria; mas também ao mes¬ 
mo tempo não devemos dvixar-nos opri¬ 
midos aos excessos da pena; p<>r que hem 
sempre este mundo nos enche de bens 
tão gostosos, nem de males tão cruéis, 
que a alma possa tirar-se da balança, nem 
perder o equilíbrio da moderação 

Aqui ternos a risonha morada da Ale¬ 
gria. Está por fora Ornada de pinturas; 
escuta o estrondo de muita gente cheia 
de gostos, e de vinho. A senhora da ca¬ 
sa está á porta, e a sua voz se percebe 
em contínuos cantos, e risos imoderados. 
Chama os que passam, convida-os para 
entrarem, e a gozar dos gostos da vida, 
dizendo-lhes que só ali se acham. Mas 
adverte que deves ter muito cuidado em 
não passar os umbrais da sua porta, e 
em não te associares com aqueles, que 
frequentam a sua casa. Eles chamam-se li- 
lhos da Alegria; por que continuamente 
estão rindo; e parece que nadando tam¬ 
bém no mar dos gostospnas todas as suas 
acções não são outra cousa mais do cjue 
demencia, e loucura. A depravação e o 
laço que os une, e seus passos sempre 
se precipitam para o mal: por todos os 
Lados se acham cercados de perigos, e 
de baixo de seus pés para os engolir se 
abre o abismo da destruição. 

Volta logo para a outra parte, e vê em 
aquele vale coberto com a sombra das 
arvores, e escondida a vi*ta dos homens 
a morada da Tristeza. 

Seu coração esta inchado pelos suspi¬ 
ros, e não se ocupa em outra cousa mais 
do que nas misérias do genero humano, 
Fixa os olhos sobre os acidentes ordiná¬ 
rios da Vida, e então chora; a fraqueza, 
e a maldade do homem são o perpetuo 
sugeito dos seus discursos. Parece-lhe, 
que toda a natureza está cheia de malda- 
des;não se vê a sua boca,somente se ouvem 
sair vozes de pranto,e ais de melancolia ! 

Não sai fóra do seu aposento; seu so¬ 
pro é contagioso porque murcha as flo- 
res,e queima os frutos que formam o mais 
alegre adorno do jardim da Vida. 

Olha não te engane o teu pé; foje da 
casa da Alegria mas de um modo tal,que 
nem por isso te chegues muito para a mo¬ 
rada da tristeza, seguindo com grande 
cuidado o caminho do meio, por que es¬ 
se é o que pode conduzir-te ao palacio 
da Tranquilidade, onde as alegrias e tris¬ 
tezas são tão atenuadas pelos árduos mas 
doces labores do Trabalho que nem a 
primeira te esquenta a imaginação, nem 
a segunda póde confranger-te. Aí, sim, 
estarás bem. Evita, pois, os excessos da 
Alegria e foge dos liames da Tristeza e 
terás vida calma e feliz. 

Frei ‘Bernardo de Brito. 

o mIu7mTsnibo 
Sob o peso dos oitenta anos e um tanto 

já vergado para a terra,como que procuran¬ 
do onde enterrar-se,mas ainda bem conser¬ 
vado, gira descalço pelas ruas o pobre Gó- 
gó. 

Quem ha em Faro que não o conheça ? 
Pobre infeliz velhote !.. .Sem familia, 

só cá nesta vida de enganos e abandona¬ 
do de tudo,tem vivido já tres quartos de 
século ! 

Decrepito, pobre e sem ninguém, es¬ 
tende nas ruas da cidade á caridade a mão 
onde segura um esfarrapado barrete, que 
ele tomou por bolsa depositaria da sua 
riqueza, visto ali receber qualquer moe¬ 
da que lhe deu «O seu menino», como 
ele diz na sua linguagem de monosilabos. 

Velho honrado e serio na pobreza !... 
Nunca o vemos em qualquer orgia por 
mais insignificante que seja ! 

Sempre impassível no meio de toda a 
sua infelicidade,ele sorri quando lhe dão 
um cigarrinho, uma das suas maiores 
ambições !... E assim vive este bondoso 
velhote já todo encanecido, desconhecen¬ 
do nas suas fazes mais simples as bele¬ 
zas da natureza, os encantos vivificantes 
que ela nos patenteia por esse mundo fó¬ 
ra !.. .Quão feliz não seria ele, se visse 
um dia duma frondosa rocha destacar-se 
da sua maior altura um limpido e crista¬ 
lino jacto d’agua e que batendo de pedra 
em pedra se vai lançar por fim num rel- 
vedo vivíssimo duma planície sem fim e 
onde nós poderemos sem exitar, ouvido- 
lhe o ruido encantador, compara-lo ao 
murmurio das pequeninas aguiazinhasque 
cheigas de graça, e sob o suave perfume 
das flores agrestes, se aconcheguem á 
mãe que sem medo nos fita porque o ho¬ 
mem não está ali, encantado com aquele 
soberbo quadro se esqueceu de tudo !.. . 

Mas o meu pobresinho no meio daque¬ 
la sua infelicidade sorri ! Sente-se feliz ! 
desconhece o mundo quasi que por com¬ 
pleto e unicamente reserva no intimo, 
no fundo do seu coração, como agrade¬ 
cimento para o seu bemfeitor, um sorri¬ 
so que lhe treme nos lábios e que inter- 
nece quem tal presenceia, conseguindo 
assim da nossa parte uma vontade irre¬ 
sistível e ilimitada de pedir a todos os 
que podem, uma esmolinna para o pobre 

■èógó! 
Honorato Santos. 

FUTURISMO 

G8HT8 mn 

ESPIRAL mmB 
Aquele que tu amo em odio 

Abrindo os braços em curvas limitadas de 
azul, na ostentação Pachá de um turbante 
rubro, cravos gargalham em solitário esguio 
ao som da viola morta em desesperos ametis- 
tinos I 

Ilusões perdidas! Ilusões perdidas I 

MODAS E CONFECÇOES l 
CHAPÉUS MODELO 1!! 
Faro, Julho 1917. 

NEBLINA. 

Visões altas a subir em ser ido, 
Parado. Não poder iludir 
Em ser eu sendo a sombra 
Em meu cerebro 
Outra coisa da vida no exterior 
De ser tu 

Deixei a subir em passado 
As sombras do exterior do meu pensa¬ 

mento 
E voltei-me, parado, d luz 
De ser sombra, sem ser 
Para além, no interior 
Da minha crença 
A fugir da minha fé para Já. 

Se houvesse entre mim. 
E a minha fi em presente 
Qualquer coisa que fosse 
A ponte de ser eu 
Nos sonhos para dentro 
Da minha fé de sentir 
Exterior, a morrer sobre a ponte 
Da minha crença: 
Parava pra fóra a minha existência 
De dentro 

Não querer que se baste 
0 pensamento pra fora 
Da nossa existência, 
São as sombras de dentro 
Da nossa fé de sentir em sermos nós. 

Continuam subindo as sombras 
Em ser eu 

Transbordei-me 
Para além da minha existência de ver 

Os sonhos em passado, 
No ardór medi todo de sentir 
A febre do meu cerebro 
A arder para além da minha 
Ilusão de me possuir 
Sem ser a sombra do Presente 
Iluminado por detraz 
P'lo Passado inconcebível. 

E tudo o que poder deixar 
De ser a vida interior 
Em que consumo as horas 

Da minha fé de sentir 
P'ra dentro do meu cerebro, 
Será a minha existência 
Nas sombras incriadas 
Da minha energia 
A fugir-me em volúpia 
P'ró lado contrario das minhas sensações, 
Civilisação orgiaca 
Do meu organismo sombreado, 
A querer-me mais ainda 
Da compreensão exata 
Que fica das inteligências, 
P’ró lado de sentir das ilusões 

Paravnm de subir as sombras 
lilm ser eu 

1 de Julho de 1917. 

João Rosado. (HORACIO.) 

ItlTOBWElO... 
A mu si ca dos Teus gestos nunca vistos 

No luar antigo dizias meus Teus pen¬ 
samentos ! 

E, Centauro vagaroso, meu desejo de 
ver-Tc adormecia ansiádo na loucura de 
contemplar-Te! 

Cigarras de ouro trilando na Arvore- 
Tempo as horas passavam encandeadas 
de miosótis,lirios,verbenas e folhas de he¬ 
ra... 

E tanto ambicionei ver-Te,—eu a quem 
Tu cégas de amor!—que as tenazes da 
Hemeralópia feroz acorreram a imobili¬ 
zar-me as pupilas ! 

E meus olhos desfolharam lagrimas na 
certeza supliciadora de jamais fitarem a 
azurracha de ouro e velame purpureo", 
que, em sulcos de prata, arando o no, 
viesse trazer-Te para mim !... 

Mesmo sem ver-Te, sem jámais ter 
contemplado Teu vulto ideal, meus tris¬ 
tes olhos mortos aprenderam a heliogra- 
far Tua imagem, pela acção directa da 
mais poderosa força amoravel, na lami¬ 
na refrangente do meu coração adoecido 
em azulejamentos dc morte ! 

E assim 

Tu vives nêle, viverás 
sempre! 

Folhas mortas suspirando gemidos per¬ 
fumados, cantam o eterno hinário da Sau¬ 
dade imperecível, broslada de aspirações 
irrealizáveis... 

E os écos riem,entoando em harmonia 
plena o eterno descante da Tristeza no 
eirado êrmo da Felicidade suprema que 
o Destino me roubou para outro ! 

Branca, de imaculado arminho, vejo 
esfolhada a grinalda ideal que no meu 
incessante delírio eu ambicionei esfolhar! 

E o Passado uiva escarneos á dôr con- 
vulsionante que me alanceia ! 

E os Cisnes de perfume imobilizam-se 
em mármore dolorido e morto! 

E a minha tortura não é vida porque 
é tortura! 

Porto, Julho de 1917. 

Vivino. 

Instantâneo 
No Mar-Morto-Vida-Negra uma torre lapidada 

a bojuda comcorôa de ouro!... 
Boi5o de Tabaco! 
Horas vivas de um Rèlogio parado I 
Mcmentos lúcidos de um cerebro doente | 
Comeloi hirtos, parados, mórnos, bôfas íume- 

gantes de chaminés de grandes fábricas 11! 
Estou a rer duqui 0 meu cachimbo de raiz, 

cabeça de turco zebrada a fumo e nicotina, a 
dançar rodopiamentos espiralandios de vertigem 
morte-côrh . ■ 

Fumo 1 Fumo e mais fumo ! Tudo isto é fu¬ 
mo I 

Sáo equações de fumo a resolver a negro no 
quadro bronco do meu livro de mortalhas 

XIg-Zag ! 
Papler-Duc! ! 

fiiaíln !f! 

Dei agora um abraço no porteiro dos Gran¬ 
des Armazéns Herminios, que festejaram o seu 

14.* aniversario] 
E ofereci um cigarro a uma montra 1 

BELAS-LETRAS 

Jttjtología 80 Âlijartie 
POESIA 

1 BM'& OEllip 
Quando, lirio do vai, que o sol não cresta. 
Sorrindo pela rua a medo segues, 
Vestidinha de chita, e tão modesta, 
Que nem a olhar para mim te atreves... 

Quando, rola do monte, ingénua e pura, 
—Rola que sai do ninho ainda a medo...— 
No Templo re^as com ideal doçura, 
Das outras afastada, e em segredo... 

Eu scismo triste, então, que alguém sem pejo, 
Que um monstro, teu senhor, em ancía louca, 
Jalve\ um dia vá manchar, num beijo, 
A castidade astral da tua bôca... 

Quadras 
Se em noite escura Te avisto, 
Que é dia se me afigura. 
O dia em que te não vejo 
E' qué i p'ra mim noite escurà. 

Posta assim triste, á tardinha. 
No terraço afajer renda, 
Tu lembras, ó moreninha. 
Moira captiva de lenda... 

BERNARDO DE PASSOS. 
PROSA. 

MADRIGAIS EM PRÓS A 

mu mstm 

Porto, 5 Julho 1917. 
KERNOC. 

Enoitecera. 
No ceo, muito azul, uma fulgente poa¬ 

lha de oiro resplandecia e, sobre os mis¬ 
térios da folhagem, em scintilações osci¬ 
lantes, lucilusiam lagrimas de orvalho. 

A lua, muito saudosa, ergueu-se por 
detraz da casaria, inundando os campos 
com a sua argentea claridade. 

Rouxinoes modelaram serenatas ma¬ 
viosas e tornou-se mais intenso o perfu¬ 
me das flores... 

A’quela hora mística, levado pelo Aca¬ 
so,encontrei-me sob a balaustrada da Tua 
janela e, na ambição de contemplar-Te, 
permaneci longo tempo, encostado a uma 
das velhas arvores que ensombram o ei¬ 
rado, que rodeia o Teu solar. 

Então, num suavissimo devaneio, pare¬ 
ceu-me que a Tua janela se abria,toda se 
iluminava e que Tu,surgias apezar de tão 
distante—gracioso lirio —! em todo o es¬ 
plendor da Tua arrebatadora beleza, tão 
real e perfeitamente como se junto a mim 
estivessesl... 

Era um bloco luminoso todo o Teu lin¬ 
do vulto... 

Saudando-Te,redobraram seus eflúvios 
as florinhas e, sob a folhagem, áves can¬ 
taram suas mais melodiosas harmonias... 

. Imaginei, então, que a Tua linda bôca 
se entreabria e, num murmurio brando, 
me dizias : 

Amo-te ! 

Grandes nuvens,lembrando negros cor¬ 
vos, começaram correndo pelo firmamen¬ 
to! 

Este amôr que vos tenho, limpo e puro, 
de pensamento vil nunca tocado, 
em minha tenra edade começado, 
te-lo dentro nesta alma só procuro. 

Luís de Camões 

Um vento forte, muito forte, fez rolar 
as folhas mortas, impelindo-as a uma fa- 
randola acompanhada de gemidos metá¬ 
licos e dolentes — 

A lua desapareceu, ocultaram-se as 
estrelas e, dissipando o meu lindo sonho, 
meus pensamentos começaram acompa¬ 
nhando o doloroso giro das folhas se¬ 
cas. .. 

E’ tão sinistro o sabat nas fôlhas mor¬ 
tas !... tão triste. .. tão cheio de evoca¬ 
ções!. .. 

E o luar, quando, mais tarde, irrom¬ 
peu atravéz das grandes nuvens, derra¬ 
mou ao longe, pela terra, uma compri¬ 
da legião de espectros... 

E a Tua janela negrejava entre o caio 
das largas paredes... 

Permanecia, lá ainda, o Teu gracioso 
vulto, mas completamente demudado. 

Parecias uma estatua fúnebre. Eram 
rigidas as linhas do Teu corpo e tinha o 
palôr dos mortos a Tua linda fronte... 

Alanceou-me uma grande dôr, gelou-se 
todo o meu sangue ao ver-Te assim trans¬ 
formada ... 

Trepei á Tua janela,cingi-Te febrilmen¬ 
te em meus braços, tentando animar o 
mármore duTeu vulto com a ardência dos 
meus beijos.... 

Mas... ai de mim !... 
Só consegui ver que sorrias, desdenho¬ 

sa, e apenas entreabriste os lábios para 
dizer-me esta frase que me aniquilou : 

—Olvidei-te ! 

LYSTER FRANCO. 

A’s Senhoras 
A panondu na educação 

Nada iuflu« mais poderosameote no ca¬ 
rácter do indivíduo do que a fórma porque 
foi educado. 

Uma das provas desta afirmação está na 
fórma porque os homens, seja qual for a 
sua posição social, redimem entre si qual¬ 
quer quesliuncula. Sacam da bengala, do 
cace-léte ou na falia destes, põem em movi¬ 
mento braços e pernas espancando-se. 

Entre os filhos do povo chama-se a isto 
desordem, entre os burguêsea scêna de pugi¬ 
lato. 

Pílula doirada... 
Porque é isto ? 
Simplesmente porque 0 homem está des¬ 

de os primeiros anos habituado a ver corri- 
jir delitos com pancada. No lar paterno, ua 
escola, do logar onde aprende um qaalquer 
mistér todos os delitos se resolvem á pan¬ 
cada. . . , , . . 

E' à mulher como principal educadora da 
infancia que compete evitar esta anomalia 
que, reflectindo-se mais tarde no caracler 

do homem, origina esses tristes factos que 
todos os dias vemos; os homens espancan¬ 
do-se, espancando as esposas e os filhos. 

Vossos filhos, minhas senhoras, pudera 
mnitn bem prestar-se à pratica dos seus de¬ 
veres, desde que vos deixem estudar-lhes 0 
caracier. 

Se é voluntarioso e fugaz, a pancada fa-lo 
ainda peior porque lhe irritará 0 caracter 
tornando-o velliaco e traiçoeiro; se tímido 
e reservado, podereis aiuda lorna-lo menos 
espansivo e errareis um môno como 0 vul¬ 
go chama ás creanças demasiado timidas, 
ou então um caracter dubio e será um son¬ 
so e em qualquer dos casos habilua-los-eis 
a só obedecerem pela pancada tornando es- 
esta uma uecessidade. 

SSo, como vê les, resultados contraprodu¬ 
centes cuja maior viliina sereis vós. 

Fugi, pois, de exercer esse terrível cor- 
rectivo que ainda pode ter outro resultado 
mais lamentarei: 0 produzir aleijõis fizicoí 
e a origem de morte prematura.' 

Quando entregardes vossos filhos a al¬ 
guém para educar ou ensiuar um qualquer 
mistér não digais: 

«Quáudo for uecessârio chegue-lhe», por¬ 
que além de cometerdes um crime que afec- 

tará 0 vosso amor materno, sereis cúmpli¬ 
ces dos carrascos de vossos filhos. 

A pancada não è necessária para educar, 
afirma-vos isto uma mulher que tem educa¬ 
do dézenas. de crealuras sem usar dela. 
Aboli-a, pois, no vosso lar e exercei vós vi¬ 
gilância junto do educador de vossos filhos 
para que ele não a use lambem. 

FL0RÉL1A. 

OURO VELHO 

0 galo e a pérola 
Um gaio achou num terreiro 
lima pérola, e ligeiro 
Corre a um lapidário, e diz: 
«Isto é bom, é de ralia, 
De milho um grão, todavia. 
Era um achado mais feliz.» 

Um néscio ficou herdeiro 
Dc um manuscrito, e a um livreiro 
Vai 6 pressa e feia assim: 
•E’ bom, é livro acabado, 
Concordo, mas um «ducado» 
Valia mais para mim I» 

GONÇAL VES CRESPO. 

Migalhas è Historia 
Entre as saudações apresentadas a Jao- 

ques I, a da cidade de Shreutshourg era a 
mais notável. I)es»java-se que sua mages- 
lade reinasse emqnauto houvesse estrelas, 
lua e sol. 

—P.or minha fè, disse 0 rei á pessoa que 
lhe apresentava â saudação, se os vossos 
votos se realizam, meu filho será obrigado 
a reinar á luz da candeia! 

Com verdade ou sem ela, conta-so que 
quaodo Napoleão lli era criança, uma ciga¬ 
na, que a pedi to da mãe do futuro impera¬ 
dor, lhe lèra a sina, dissera: 

—Esta creança esta fadada para os maio¬ 
res destiuos; mas deve sempre acauielar-s« 
com a letra S, que representará um grao- 
de papel na sua existeucia. 

Recapitulando a vida de Napoleão III, ve¬ 
rifica-se efectivameme que a letra S apare¬ 
ce com frequeúfiia. E’ por ela que ele co¬ 
meça, em Strasbourg. Depois, vem S*bae- 
lopol, Solferino e Sndowa. Por fim ó em 
Sedan que ele acaba. Que fatalismo! 
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A fotografia da voz 

Ò tenor Garuso declarou recentemente, 
como se sabe, que pode cantar todas as 
noites sem esforço, 9ejam quais forem as 
condições do local onde cante. Outro te¬ 
nor desafiou-o a cantar trinta horas segui¬ 
das, recordando-lhe que o famoso Farine- 
ti, que nasceu em 1705, em 1782 podia 
emitir 3oo notas sem tomar o folego. 

O tenor Companini diz que isso é men¬ 
tira, porque ele não consegue emitir mais 
que 94 notas seguidas c tem a certeza de 
que ninguém p.>dc excede-lo. 

Também afirmam os amigos de Caru- 
•'O que este bate o «record» da rapi¬ 
dez nas vocalisaçoes. 

Um soprano chega a 84 notas em oito 
segundos. O tenor Bonis conseguiu emi¬ 
tir g3 em oito c meio. 

Alas um aparelho inventado ultimamen- 
le torna inúteis todas as disputas. Com 
ele pode-se fotografar a voz c saber-se-ha 
cxactamcnte se canta justo ou a compas¬ 
so, se a voz é fraca e, em suma, quais os 
seus defeitos e qualidades. 

Os directores de teatros, antes de con¬ 
tratar telegraficameqtc um cantor ou uma 
cantora, por exemplo, pedirão que liies 
enviem uma fotografia da sua voz. 

Entretanto, já disse um artista velho 
que as-i n como ha retratos retocados, 
que favorecem enormemente a pessoa re¬ 
tratada, poderá também haver retoques 
na Litografia da voz, que igualmcnte fa¬ 
voreçam esta. 

Um caso extraordi¬ 
nário 

O iornal «Le Cri de Paris» contava na 
segunda-feira o seguinte caso extraordi¬ 
nário. 

Em Alajunga (Africa)um colono branco 
que tinha um plcitcr com outro branco, 
foi ao Tribunal da povoação para per¬ 
guntar em que estrdo estava a sua ques¬ 
tão. 

Depois de haver percorrido todas as 
dependencias do cdificio sem encontrar 
netn assombra dum funcianario, sa'11 de¬ 
salentado, quando sc encontrou com um 
negro gigantesco, multo ligeiramente ves¬ 
tido, que varia a rua em irente do Tribu¬ 
nal. 

E perguntou-lhe: 
—Não está ninguém ali dentro ? 
—Creio que não. 
—Nem sequer um continuo ou um por¬ 

teiro ? 
—Não. 
—E que hei de fazer para falar aos 

juizes ? 
—Os juizes ? Os brancos ? Já sc fo¬ 

ram. 
—Ainda deviam estar aqui. 
—Acabaram cedo. 
—E quando voltarão ? 
—O negro fez um gesto evasivo. 
Indignado, o litigante exclamou furio¬ 

so: 
—E tu, queres dizer-me o que fazes 

ai ? 
— O que vê... Estou varrendo a por¬ 

ta, porque o porteiro tambein se foi e dis¬ 
se-me que 0 fizesse... 

—E quem és tu ? 
Eu sou o condenado á morte—disso 

tranquilamente o negro. 
E continuou varrendo. 
Tinham-no condenado á morte naquela 

mesma manhã e confiaram a sua custodia 
ao porteiro do Trir.unal. 

E o porteiro, em vez de o encerrar, 
deu-lhe uma vassoura, ordenou-lhe que 
varresse a rua e foi dormir a sesta 1 

Delicioso paiz ! 

Roubo importante 

O conde de Mouraiveff desembarcou 
sexta-feira em Calaix e dispunha-se a to¬ 
mar 0 comboio pata Paris. 

O conde levava um saco de mão con¬ 
tendo cem mil francos em joias e cinco 
mil em dinheiro. 

Deixou um momento o saco abandona¬ 
do e quando o quiz recolher tinha desa¬ 
parecido. 

Ignora-se quem é o autor do roubo. 
A policia emprega grandes diligencias 

para descobrir o ladião. 

iedade “Propaganda tle Portugal,, 
Noticias recebidas ultimamento na séde 

da Propaganda de Portugal referem que 0 

sr. Conde de Penha Garcia realisou na Suis- 
sa, peraate os refugiados da guerra, uma 
longa série de conferencias a respeito do 
nosso paiz, a qual, como não podia deixar 
de ser, foi brilhantíssima. 0 seu publico 
foi coustituido por internados frauiêses e 
belgas e as coufereucias do ilustre titular, 
que tanto tem feito para que Portugal se 
torne 0 mus conhecido possível lá fora, 
reaiísaram-se a pedido da «Comissão dos 
Interna los» e tive:am todas 0 uiaior exilo. 
Foi durante os uftUés dó Peroreiro, Março, 
Abril e Maio., que o,sr. Conde de Penha 
Garcia se èmreg-u 4 sua tarefa patriótica, 
efç^uaudg ,durauttí;e3se tempo, quinze con¬ 

ferencias nos sectores de internados de 
Camky, Charnsy, Gruvéres, Morgios Cham- 
Péry, Chesvéres, Saiat-Cergue, Les Diable- 
reis, Spies, Wengen, Frntigem, Ftesch, In- 
térlaken, Meiriugem e Eugelberg. A essas 
conferencias assistiram cerca de sete mil 
soldados, oficiais e civis. E como cada pa¬ 
lestra foi acompanhada de projeções de vis¬ 
tas de Portugal fornecidas pela Sociedade 
Propaganda ao conferente, cada uma delas 
representou como uma pequena visita ao 
nosso paiz, dando ensejo a todos os que 
ouviram 0 sr. Conde de Penha Garcia de 
ficarem conheceudo grande parte da terra 
portugnêsa, os s'eus habitantes e alguns 
dos seus mais belos monumentos. 

Mas não se limitou simplesmente á divul¬ 
gação das nossas maravilhosas paizageus 0 

esforço excelente do conEreute. Êle foi 
mais lougo, porque 0 sr. Conde de Penha 
Garcia, ao mesmo tempo qne afirmou sem¬ 
pre a sua calorosa simpatia pelos aliados, 
nunca deixou de exaltar a nossa coopera¬ 
ção na grande guerra, nem tle pôr em re¬ 
levo os sacrifícios que ela custa a Portugal, 
0 ilustre conferente foi acolhido por ioda a 
parte com as mais captivantes manifestações 
de estima e de agrado, ao mesmo tempo 
que a Patria Portuguêsa, evocada pela sua 
palavra fluente e culta, jamais deixava tle 
ser calorosamente victoriada. Se no proximo 
inverno ainda houver na Suissa internados 
fraocêses 0 belgas, 0 sr. Conde de Penha 
Garcia, a pedido da referida Comissão, ten¬ 
ciona realizar uma nova serie de conferen¬ 
cias, cujo êxito não será decerto menor que 
0 das deste ano.. Os bene!ici"S des’a pro¬ 
paganda são manifestos, sendo por isso 
desnecessário encarece-lGS. A campanha 
do sr. Conde de Penha em favor tle Portu¬ 
gal é daquelas que se impõem por si mes¬ 
mo.A sua atitude notabilíssima hoora-uos so¬ 
bremaneira.Eis porque uos parece que con¬ 
vém divulgar 0 exemplo que este portu¬ 
guês excelente uos dá, para que se veja que 
ainda ha quem saiba, atinai lá por fóra, 
cumprir nobremente 0 seu dever de patrio¬ 
ta, não esquecendo a terra que sendo de 
nós todos, é também a sua. 

Lápifóra 
Os grilos na China 

Na China, os combates de grilos são, sob 0 

poulo de vista das apostas, quasi 0 mesmo 
do que em França as corridas de cava¬ 
los. 

As casas de jogo, onde se efecluam as 
apostas sobre os grilos, são proibidas, e a 
policia pune severamente os gerentes des¬ 
tes estabelecimentos e os frequentadores 
quando os surpreende. Apezar desta proibi¬ 
ção, os sutge-cia-fao (casas onde os grilos 
combatem) estão espalhadas por toda apar¬ 
te e as apostas atingem muitas veses quan¬ 
tias elevadas, 

O sono elétrico 

0 sono elelrico, que Stéfaua Leduc foi 0 

primeiro a indicar á atenção do muodo sci- 
eutifico, é um estado analogo ao sono cloro- 
formico. O indivíduo, deitado, fica sem mo¬ 
vimento voluntário, insensível ás excitações 
mesmo as mais dolorosas. E’ maulido oes¬ 
te estado durante a duração da corrente 
eletrica; desde que esta cessa, produz-se 
um despertar instantâneo, sem a menor 
dor. 

As unhas 

São precisos quatro meses e meio para 
que as unhas das mãos se renovem comple- 
lamenle. Calculou-se que se conservássemos 
preciosamente a unha do tudex encerrada 
em um estojo, analogo ao dos cbinezes, no 
fim de 60 anos, aproximadamente, tería¬ 
mos uma unha com mais de dois melros de 
comprimento. 

“O Heraldo„em Saboia 
Pedem-nos a publicação de seguinte : 
Desapareceu ba tempo da casa de seu 

pae, Francisco Valentim, do sitio denomi¬ 
nado Córte da Pornba, freguezia do Alferse, 
do concelho de Monchiqtie, Maria Fraucis- 
ca, que tem 03 seguintes sinais; estatura 
regular, rosto largo e claro, nutrida, de- 
veudo ler 27 anos. Em 9 de Março do cor¬ 
rente ano, faleceu 0 sr. Francisco Valentim, 
pelo que sua filha é berdeira d’alguns bens, 
os quais se acham em poder do seu cuuba- 
do Herculauo Joaquim Leouor. 

A quem souber do paradeiro, de Maria 
Fraucisca, pede 0 sr. Herculauo Joaquim 
Leonor, residente no sitio da Pomba, fre¬ 
guezia do Alferse, concelho de Moncbíque, 
a fineza do lhe indicar, ou para 0 corres- 
poudeute de *0 Heraldo» nesta localidade. 

—Encontra-se nesta localidade, 0 sr. dr. 
José Manuel Ribeiro, ilustre clinico, com 
consuitorio médico, no Rocio, em Lisboa, 
lendo viudo visitar sua família. 

Por esse Algarve 

Loulé 

I’h xiuio desta estação, uma mulher que 

QC 8tecpwte 
LOULÉ 

Póz de arrôz «Maria» e mais produtos de Beleza, ven¬ 
dem-se neste estabeleciment. 

Envia-se à cobrança. 

MAQUINAS E ACESSÓRIOS 
PARA AS INDUSTRIAS E AGRICULTURA 

MOTORES EI.ECTIUCOS 
DE VÁRIAS VOLTAGENS 

nm! MOS 
DE VARIAS £MPERAGENS 

Dos mais afamados 

construtores 

0 MAIOR 
DEPOSITO DO PAIZ 

LAMPADAS ELECTRICAS 
«POPE» 

DE FILAMENTO METÁLICO 
PUXADO A FIEIRA 

LAMPADAS V* VATIO 
Lampadas espiral a refleclor 

(COM ABAT-JOUR DE PORCELANA) 
Únicos representantes 
«lestas lnmpada» 

DE 
REPUTAÇÃO MUNDIAL 

John M. Sumner & C.° 
SUCESSORES 

BAPTISTA, FILHO & CD 
29, Avenida da Liberdade, 37 

mmMmmmmmmmmmm', 
UEfOSITO í£ MADEIRAS £ CAIXOTERIA 

DE 

Silveira & Herdade 
—-—-- 

Madeiras de primeira qualidade e das melhores proce¬ 
dências em Forros, Soalhos, Vigainentos e Ripa. 

n i a n de todos os tipos para figos, miolo de amêndoas 
LíVlA/lÒ e amêijoas 

PRBÇQS ssk COMPBTBHm 

Eua Francisco Barreto—FARO 

00 

00 11111111111111111 
Em toda» a* pharmaoiaa cu na Oapaaito Baeal, J. BELMAHT, 
H, ma dai Sapatairoí, LISBOA. Frasco dt parta comprando 2 Frastu. 

ainda não foi reconhecida atirou-se para a 
freme do comboio n.* 6, de passageiras, fi¬ 
cando em estado grave, sendo conduzida 
para o hospital. 

C. 

Olhâo 

José Rodrigues Almodovar, de 13 anos, 
filho de Maria do Carmo Canada, natural de 
Olhâo, onde reside, envolveu-se ali em de¬ 
sordem com um outro rapaz seu patrício, 
de 12 anos, chamado Manuel Tavfra, filho 
de José Tavira e de Maria do 0', o qual lhe 
vibrou uma facada uo ventre, deixando-o 
em perigo de vida. 

Pensado no hospital da vila, foi para 
Lisboa, a fim de ser operado no hospital de 
S. José, mas morreu ao chegar ao Barrei¬ 
ro, pelo que o medico dos caminhos de fer¬ 
ro, chamado a verificar o obito, o maudou 
para a Morgue. 

Neste estabelecimento recebeu-se já or¬ 
dem telegráfica do juiz da comarca para se 
proceder a autopsia do Almodovar. 

C. 

Tavira 

Na venda das flôres, nesta ciJade, tam¬ 
bém tomaram parte as sr.** D. Anna Sérgio 
de Faria Pereira, D. Beatriz Marques e 
D. Maria José Neves de Melo. 

Esta seuhora e a senhora D. Ana Pach ' 
oo bordaram e pintaram lindos s qumh.is 
que furam rifados no bazar rendendo cerca 
oe 16 escudos. 

As fesias da venda da flor. C"tp .o dona: 
iivó de 50 escudos da Fabrica de' moagens . 
a que já nos referimos, com 30 escudos na 1 

I Companhia de Pescarias do Algarve, e com ! 

5 escudos do jornal A Província do Algarve, 
que lambem nada quiz receber dos impres¬ 
sos, rendeu 259017, 

As festas no jardim, em 23 e 24 consta¬ 
ram de audição musical e bazar, havendo 
venda de dòces, gelados e outros refrescos 
confeccionados pelas sr.**. Renderam 89 es¬ 
cudos e tiveram uma despeza de 30, inclu¬ 
indo a verba de 9 escudos que a filarmóni¬ 
ca dos Lunpiuhos ganhou, pois se recusou a 
prestar o seu concurso gratuito a fins tão 
bumauiiariòs. 

Cumpre-nos dizer que as festas furam 
feitas a pedido da Assistência das Portuguê- 
sas ás viclirnas da guerra, ã sr.* D. Maria 
EI vira Aboim Faria Pereira, extremosa es¬ 
posa do nosso presado amigo e correligio- 
uario sr. José João Pedro de Faria Pereira. 

As ilustres senhoras de Tavira, sempre 
distintas em seus gestos, envidáram todos 
os esforços para fim tão louvável, não se 
poupando a fadigas nem a sacrifícios. A ban¬ 
da regimeutal abriibaulou a festa no dia 24, 
fazeudo-se ouvir com muito agrado e entu¬ 
siasmo. As seuhoras promotoras da festa, 
estão muiío gratas, a todas as pessoas que 
as coadjuvaram e em especial aos srs. tele¬ 
fonistas qne vieram incorporar-se uo regi¬ 
mento de infantaria 4, para seguirem para 
França, os quais muito as auxiliaram nas 
festas do jardim. 

C. 

WICUIUÕ 
A S ‘O o i-ule «Propaganda de Portugal» 

abriu cinnirso pira um projèdtrt de hotel, 
. f-re iui tu mu premi Je 500000; outro de 
100000; e d«>is de 50000 para u L° 2.* 3.° 
è 4.° dassitieados eui primeiro logar. 

= Foram concedidos 60 dias de licença 
ao secretario geral do governo civil de Faro, 
sr. dr. José Vaz Guerreiro Judice de Aboim. 

— Partiu para o norte, a fim de ir ius- 
pecionar as obras e serviços de defeza ma¬ 
rítima na costa norte, o almirante sr. Ál¬ 
varo Ferreira, major geoeral da armada. 
= Encoulram-se nesta cidade com alguns 

alunos que costuma apresentar 3 exames 
no liceu o distinto professor e direclor de 
um colégio em Portimão, sr. José Negrão 
Buisel. 
= Vimos em Faro acompanhado de sua 

esposa o sr. dr. Fructuoso da Silva, juiz de 
direito da comarca de Albufeira. 

= Esteve em Faro de visita a sua famí¬ 
lia o sr. Juaqnim Paulino Fundado, pagador 
das obras publicas de Beja. 

=» Jà se encontra em Monchique a sr.* 
D. Ana Sérgio de Faria Pereira. 
= Foi deferido o requerimento da Par¬ 

ceria de S. Lourenço de Santa Maria, de 
Olhâo, pedindo prorrogação por mais cinco 
anos. do arrendamento feito ao Estado de 
22:5000 metros de arial na linha da Cula¬ 
tra. 

— Deixou já o cargo do membro da Co¬ 
missão de ceusura á imprensa de Lisboa, e 
fui mandado assumir o cargo de capiião do 
porto de Olhâo, o l.° tenente sr. Claro Ou¬ 
teiro. 

== Foi colocado na reserva territorial o 
alferes sr. Jeronimo. Bivar, actualmenle com 
residência nesta cidade. 

=> Parte brevemenle para Vidago o sr. 
Artur José Alves Peixoto, digno escrivão da 
comarca de Faro. 

= Vimos em Faro, acompanhado de seu 
filho, o sr. dr. José Ribeiro Castanho, tne- 
retissimo juiz de direito em Portimão, aqusrn 
foram concedidos 30 dias de licença. 
= Eucontra-se em Loulé o sr. dr. José 

Pedro. 
= Foi ã assinatura presidencial o decre¬ 

to exonerando o sr. Antouio Cardoso Tei¬ 
xeira de administrador do qoncelha de La¬ 
goa e nomeado para o referido encargo o 
sr. Joaquim Eugênio Grade Judice. 

= Já se eucontra nas Caídas de Mcnchj- 
que a frnília do sr. Ricardo Vila, importan¬ 
te industrial em Loulé. 

= Foram para Evora, onde prestarão 
serviço militar nas inspecções médicas, os 
srs.- dr. Alberto de Sousa, medico em S. 
Braz de Alportel e dr. José Bernardo Lo¬ 
pes, médico de Loulé. 

= Esieve ha dias em Faro, acompanhado 
de sua esposa o sr. Zacarias José Guerrei¬ 
ro. 

= Para Entre-os-Rios, fazer a sua hâbi- 
lual cura de aguas, partiu na quarta feira o 
sr. Mauoel José Nobre, desta cidade.. 

= Foi trasferido para o distrito de Por¬ 
talegre o fiscal dos impostos José Ruah. 

= Começam oo dia 18 os exames na 
Escola Industrial de Lagos. 
—--- 

â arteira 
Fajem anos: 

Hoje, Domingo, 18—D. Antonia Manuela da Silva, 
D. Laurinda Silrerio, D. Beatriz Gomes Feria, dr. Artur 
Aguedo, Justino Frederico Crispim, Antonio Magalhães Tin¬ 
tei e José Francisco de Figueiredo. 

Segunda-feira, 16 — D. Marcelina Aragâo, D. Maria Rufi- 
na Mendes, I). Clarisse de Oliveira Pinto, D. Lucinda de 
Vasconcelos Pacheco, Antonio José Viegas, Augusto Se¬ 
bastião Monteiro, e Joaquim Augusto Bacelar. 

Terça-feira, 17—D. Laura Eduarda Mendes Pinto, 
D. Emitia de Sousa Saraiva, D. Carolina Maria Castro, 
dr. Miguel Ramalbo Ortigão, Joaquim Eduardo Simões, 
Antonio da Encarnação Batista e Estanislau da Costa Ven¬ 
tura, 

Quarta-feira, í8—O. Luiza Yitoria Lopes, D. Maria J*a- 
oa Saldanha, t). Eduarda Castelo Branco, Antonio Diaa 
Claro, Joaquim Mateus e Augusta Sabino. 

Quinta-feira, U—D. Mana Albertina Morales, D. Maria 
José Correia de Melo, D. Fraacisca Paseeal de Sousa, José 
da Silva Braga, Apolinario Viegas Lima e Joaquim Custo¬ 
dio Alfaquete. 

Sexta-feira, 40—D. Manuela Nunes, D. Nalalia I 
ta Orneias, D. Carolina Deodat» Pinto, Manoel José ! 
■o, João José Rodrigues de Vasconcelos, e e raen 
nio Joaquim Moreira da Silva. 

Sabado 41—D. Clarisse Dias Freire, D. Lucinda Alves 
Dias, D. Carlota Miriaua da Sousa, Antonio Jaaquim Fer¬ 
reira, Sebastião da Cruz Feraindes a Yictorino Dias Fradt. 

Casamentos: 

—Pelo sr. Humberto José Pacheco foi 
mento a senhora D. Maria Elisa Aboim, 
para o sr. Antonio Clemente da Silva, 
Civil em Santana da Serra. 

Doentes: 

u c»sa- 
professnraK 
do Registo 

D. Clementina Marta, D. Palmira Beimarço, D. Francis- 
ca Sande Lemos, a esposa do sr. Francisco Mateus, o sr. 
José de Sousa Drl-risco e o menino Alberto Mora. 

Desejamiís-lhes preutas melhoras. 

Necrologia: 

Faleceu am Loulé o fiscal dos Impostos Frederico Goa- 
çalves. 

A' família enlutada os nossos pezames. 

A Companhia Geral de Credito- 
Predial português faz empréstimos 
sobre hipoteca de prédios rústicos 
ou urbanos situados em qualquer 
ponto do País, a 6 %, compreen¬ 
dendo o juro e comissão. 

Pedir esclarecimentos á séde da 
Companhia ou ao seu Agente em 
Faro, o sr. José Franco Pereira de 
Matos 

Venda do Casa 
Rua de Alportel n. 36, Faro. Tra- 

ta-se com o Lx.mo Sr. Dr. Justino 
Bivar, Rua Ivens. 



C. SANTOS, LIMITADA 
Lisboa —Rua Nova do Almada 80-2.° 

r^rr y. , 

Telefone«-n.° 69 5 telegramas—Boamenal 

OILDtG “SUAS VANTAGENS 
A <90ouomli\ produzida paio emprego constante’ 

metódica ilo OILDA.G, do mlsfcuru 

oom ©loo, nos motores de automóveis é tão sensível 
buo ousamos afnniar, sem receio de desmentido, que n 
oeonowiin do oleo zvtineço, p*»' ve- 
zes,50 %do consumo primi tivo. 

Km motores de luhriiicnçâo antomu. 
•tiotl embora os fabricantes aconselhem a limpeia do 

arter depois dopeis dc um determinado percurso xizio 
lin receio tio jjripaffem fazendo só rs*a 

cmpeza depois do ixixx porcurso tio. 
brado ao aconsselhado por esses fabrieantes. 

[ Em motores cuj* labrilioa«,*tio d por 

VEIAS "BEFIEX,, 
Estas velas são, pela soa especial lubrificação, iufa- I linipiim. As velas HEFLKX teem po- 

livelw, assegurando um trnbtillio cons- sobre qualquer outra, dobrada oxteteuola 
tante mesmo em motores que, por norma, queimam j São, pur consequência, f»O°/0 ninis baratas, 
asaite oleo. 1 9(IA 

Elas próprias,* autoinutioamcnto ao ' vvtlutl 1 

bârbotage a economia não sendo tão sonsivol 

•tinge contudo entro 30 °/0 o 10®/„. 

Todos os resultados obtidos com u OXt.OA.Grif 

são verificados em absoluto no fim d# 1000 a 1S00 kilo- 

metros, mas 6 notável o aumento tio oom- 
proNisão dentro dos cilin iros í o menor con¬ 
sumo tio gettv.oliua no fim do 100 kilometro 

economia esta quo atinge por vezos 15 °/# a 20 °/0 do con¬ 

sumo primitivo. 

Experimentar o OILOAG 6 usa-lo o a todos os 

automolistss se roga no mon proprlo lute* 
rosso, um pedido a titulo de experioncia, qu* muito 

góstosanieoto satisfaremos. 

AUT01W0VEIS 
MAXWELL STUDEBAKER 

0 carro de conveniência. 0 verdadeiro ©í»r- 0 carr* d* turismo por eiceleocia. 0 rei dos carr*< 
rol utilitário* I americanos. 0 máximo conforto. Carros com todas as car- 

Para 5 passageiros. | rosseries. 
Todos com ilnminaçào, busina * mise-en-marche elsctricas por dioamo. 

Pneus Michelin ° “elhor Sempre stolc 

KLAXONS, VULCANISADORtS E TUDO QUE POSSA INTERESSAR OS SENHORES A''TO.MOBILISAS 

Therinold—Sempre em stok 

IS »I 
DE 

ANTONIO DOS S4NT0S GÊ PELA 
Ex-empregado da Livraria Popular 

Livros em todos os generos, novos c usados 
Depositário das primeiras casas de Lisboa, Porto e Coimbra 

Faz as mesmas condições de revenda que as próprias casas Editoras 

LIVROS OE ENSINO 
INSTRUÇÃO PRIMARIA 

Todosos livros proprio ' pelos preços dc Lisboa 
Instrução secundaria—ISseol.i» uonnacs c liceus 

Deposito de todas as publicações para os alunos destes cursos 
Pedir o catalogo das livros oficialmenie aprovados qoe è remetido gratuilanenli 

Literatura, poesia, teatro e sociologia 
Todas as obras completas de Camões, Bocage, Garrett, Herculano, Castilho, Rebe¬ 

lo da Silva, Camilo Castelo Branco, Abel Botelho, Gomes de Amorim, Pinheiro Cha- 
cas Sena Freitas, Fialho de Almeida, Gomes Leal, Oliveira Martins, Manuel d 
Arríaga Teofilo Bn*ga, D. João da Camara, Campos Júnior João Chagas, Julio 
Dantas,' Malheiro Dias, Julio Diniz, Cândido de Figueiredo, Faustino da Fonseca, 
Alfredo Gâlis, Guerra Juncjueiro, Alfredo Keil, Augusto de Lacerda, Lopes de 
Mendonça, Marcelino Mesquita, Conde de Arnoso, Conde de Monsaraz, Mario Mon¬ 
teiro, Ramalho Ortigão, Bulhão Pato, Eça de Queiroz, Antero do Quental e Padre 

Antonio Vieira. 

Edições completas dos escritores algarvios João Lucio e Ataide de Oliveira 
dos escritores estrangeiros Victor Hugo, Pierre Loti, Emilio Zola, Conan Doyale, 
Alexandre Dumas, Flamarion, La Fontaine. Máximo Gorki Blasco Ibanez, Paulo de 
Kock, Kropotkine, Lamartine. Larousse. Sienkienwicz, Tolstoi e Julio Verne. 

Agente geral no Algarve das publicações da 
ttENA*WASCJE!S*A I-OIITUGUÊSA 

Figurinos, jornaes dc modas c recortes 
TODAS AS EDIÇÕES NAC ONAES E ESTRANGEIRAS 

Assinaturas para todos os jornaese romances nacionaes e estrangeiros 

Aviso importante 
Quaquer requisição dirigida a esta livraria será rapidamente «tendida Todas as ‘»Ue. 
desta casa, devem mandar a sua importância em valo do correio. Se não houver na csa os livros que roqu.s.tera 

pede-se imediamente aos editores. ^ ^ I IVROS 

Todos es alugadores deixam em depíSiíoV i^oSia do' livro alugado. Quando o resliutirem deixarão 20 por 

e*e(o e receberão o restante da importância que depositaram. 
Facam todos os pedidos ao livreiro 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Livraria das Novidades 

® Rda D. Francisco Gomes, 40 

FARO 
Franco de porto 

Importador-exportador 

CIIIOIJT 
Gaia—África Oriental 

Mercearia e Padaria, Artigoa P*r» 

Eurepeu» «Indígena* 
Qew^atthertae 

Recebem-se estudantes 
Óptimo alojamento com luz 

própria, excelente mêta. 
Preços módicos 

Rua Manuel deJArriaga n.' 19 

(em] frente do Liceu) 
, FARO 

Novidades Literárias 
O CU LTO DA ARTE FM PORTU¬ 

GA L, por Ramalho Ortigão, 2.a edição 
1 vol. broch. $70, enc. i-TÍ>oo. 

ALGUNS ANOS DEPOIS (Continua¬ 
ção do romance Quatro Rapa<igas) ada- 
tação de D. Maria Paula de Azevedo, 1 
vol. lindamente encad. empercalina ver¬ 
melha e fls. douradas, í»90. 
HISTORIA UNIVERSAL DE GUI¬ 
LHERME ONCKEN—Tomo 7o.0. 
Livrarias %III and c Ilertrand 

- 73—Rua Garret—75 Lisboa. 

HOTEL 
_ AMARO 

âi*bufkiba 

As proprietarifs deste hotel participam 

aos seus ex."10* Freguezesque mudaram o 

seu hotel para novo edifício apropriado ao 

fim, situado no aprazível Largo da Meia 

Laranja.__ 

$odos os qnàrtos independentes e com 
luz própria 

CONFORTO E ACEIO 
jks Proprietárias, • 

Enestina da Piedade Amaro e Raquel 
do Sacramento Amaro. 

CÂNDIDO DE SOUSA I 
Formatlo ptla Estola ii Lisboa e tom os tarsos 

espetiaes di Higiene, Oftalmologia 1 Batiriologia 

CLINICA GEIAL, OPERAÇÕES 

f Ssoecia/idades : (Doenças aos olhos, 
boca e dentes 

(Dentes arfi/iciaes 
CONSULTAS TODOS OS DIAS 

EXCETO AOS DOMINGOS 

RUA U SANÍO ANTONIO, 40 
faro 

Moto F. N. 
4 cilindros em bom es¬ 
tado vendem Marques 
& Vaz Velho Limitada 

FARO 

Enxofre Americano 
a receber brevemente 
Vendem Marques & 
Vaz Velho Limitada 

FARO 
Estanho 

Vende-se. 
Garcia R.—R. do Ouro 274. 

Lisboa. 

Casa 
Com oito ou dez corílpartimen- 

tos espaçosos, precisa-se. 

Carta a esta redacção. 

ANUNCIO 

SERRALHARIA MECAiMlCA E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERR O E BRONZE 

DF 

MANOEL cmnso 

—FARO— 

(gonsírucão dc poços ^ríezianos—Oendem-sc materiais para os mesmos 

Esta casa, que é no género a primeira da provincia do Algar-, 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualiaa es, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todo3 os tamanhos, maquinas ae , 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte, 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em me no- 
res condições. 

PREÇOS SEM CCMPETENCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fábrica 

Instrucção Secundaria c Profissional 
Livros escolares do professor 

DB. BIBBIBO EtOBBE 
Traáado de Química Elementar (8.* Edição). Um volume de 400 

páginas no formato 22X15°“ com 122 gravuras. (PREÇO:—1^00 
Obra util e recomendada a todos 08 que desejam instruir-se nesta ciência: as teorias químicas são metódica- 

mente tratadas em separado com a máxima clarera e bastante desenvolvimento, a parte descritiva é rica na mdica- 
c&o de experiências atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida prática; e os problemas fundamentai» 
da química elementar estão cuidadosamente tratado» em secção especial acompanhados de modeles literais e exempli¬ 
ficações numéricas da disposição dos cálculos. Este compêndio contém as matérias dos programas oficiais para o ensino 
da quimicB em lodos os institutos de instiução secundaria e profissional, e foi adotado em seguida á sua primeira pu- 
blicacãõ em quasi ledo, o, liceu, e seminários, no Instituto Industrial e Comercial do Porto, e em diversa, escola, 
normais, industriai», comerciais e agrícola», continuando a ser o compendio preferido por distintos professores. 

Lições de Física do curso geral do» liceus e escolas normais 
(■|3.* Edição). Um volume de 3g6 páginas^ no formato 22X16'“ com 402 gravuras. 
PREÇO:—1®4° 

Este compendio, dividido pedagógicamente em peqoenas lições; foi preferido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino «ecun- dário apresentados no concurso de 
1399, e seguid»mente mandado adotar em todos liceus as por Decreto de 17 de novembro publicado no Dtarto do 
Governo n.° 261 do mesmo ano. Foi novamenle escolhido para o ensino no curso geral dos l.ceus pela Comissão 
oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.» 192), e revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria de 2 de ju¬ 
lho. Cada lição é acompanhada de um questionário que substitne a presença de professor e facilita a revisão das ma- 
triens estudadas. Além disto, lambem no fim de cada lição, em cuja matéria podem ,er,lof"n^Pn1'"^ 
encontram enunciados problemas muito facei, que notavelmente contribuem para . clara ““j! 
da respetiva lição.- . seu método ossenclalmente indutivo experimental e pelo seu carater elementaríssimo este 
compendio posíue particulares vantagens para se adquirirem sem fediçe nem d.ficnld..de as primeiras noções exata, 
da fisica, encontrando-se por isso adaptado não só ao corso geral dos liceus e ao curso das escola, normais, mas 
lambem ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais enas de comercio e agrícolas 

Tratado <Ie Física Elementar (i i .* Edição). Um volume de IV: 
páginas no formato 22X16'™ com 762 gravuras PREÇO: — aZOoo 

Esto excelente livro de Fisica foi preferido por unanimidade peia Comissão nomeada peio Governo para 0 exa¬ 
me dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso ger.l de 189^ e seguidameote mandado ado¬ 
tar em lodos 0, liceus por Decreto de 2G de setembro, publicado no Diano do Governo u. 218 do mesmo ano. 
Foi novamente 0 ónico livro proposto para u ensino liceal complementar peia Comissão oficial no cor.curso de 190. (£>. 
do G n° 192) e revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria de 23 dp julho. Esta edição está intciramente 
acomodada á revisão geral do ‘tudo da Fisie* noa liceus de harmonia com as Instruções que acompanham os progra¬ 
mas do curso complementar, pois ^ >\ além das matérias novas mencionadas nos programas da 6A e da 7.* ciasse, con- 
téem as matérias da» classes anterioi s,e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de 2<< problemae uumericos 
abrangendo todos qs assunlos da Física acompanhados dandicação dos artigos da doutrina do texto a que se relerem e 

das fórmulas empregada» na sua resolução. 
Estas obras, qcs tem sido preferidas em concursos oficiais de livros de ensino e que estão vulgartsad» 

escolas de Portugal e do Brazil, acompanham qs progresjos- das ciências fisico-quimicas encontrando-so alualiSRna* 
ccbi s inserção das doutrinas sobre as modernas e importantíssimas descobertas, tais como a da fotografia das cores, 
da fotografia’ atravez dos corpos opacos on raios X, das corrente» de alt» frequência, dos ridiocondutores, da tele¬ 
grafia sem fio e da rádioacti idade. Os princípios e deduções teóricas, as experiências demonstrativas, as ap.icações 
práticas e os problemas numérico,, estio expostos por forma que imprimem a estes livros a sua caraterística elarez'. 
e a moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneameote apropriados ao ensino teórico e prático, * diKip.i- 
na <0 espirito e aos trabalhos do laboratorio. São também livros uteis fóra dos cursos escolares: 0 amador da foto¬ 
grafia encontra 09 conhociraenlos suficientes (receitas e preceitos) para prUdtpiir ‘ operar ceio segurança e bora 
lado; 0 telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos e da elelrUidale indispensáveis a sua, profissão; 
e todas as pessoas que desejam adqainr noções do» fenómenos da natureza encontram elementos que devem satisfazer as 
exigências do seu espirito. 

COIMBRA— Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 115. 

LIVROS Publicaram-se os tomos 64 e 65 da HIS¬ 
TORIA. UNIVERSAL de Oncken, o mais 
completo e cientifico repositorio da his¬ 

toria da humanidade. 
Dirigir pedidos para assinatura a AILLAUD, ALVES & C*—Livraria 

Aillaud e Bertrand, Rua Garrett, 73 e qb—LISBOA. 

Anuncia-se a venda do moinho 
chamado—do Sobradinho. 

Está proximo da linha ferrea e 
tem terreno que serve para edifi¬ 
cações. prestando-se também para 
construção de fabrica ou marinha. 

Recebem-se propostas em carta 
fechada no escritório do sr. Parai- 
zo Pinto, rua de Santo Antonio n/ 
61 A., até i5 do proximo mez de 
Junho. 

Novidades literaraias j 

MEMÓRIA 
do 

1.» Contrresso das Obrns Cato. 
lions do Alffnrve 

0111 ltoineuugçcin ho Senhor 
I->. Frnnoíseo Gomos do v e- 

lsir—no t.° centenário do seu falecimento 

1816—1916 

celebrado em Faro nos dias 8, 9. 10 11 dè Fe 

vereiro de 19 6. 

Um volume em grande formato, contendo to¬ 

dos os discursos proferidos no Congresso, um 

relato minucioso de todos os actos do mesmo, re¬ 

latórios das diferentes associações de instrução 

piedade e caridade estabelecidos no Algarve, 

uma estatistica de todo o movimento religioso da 

Diocese, acompanhado de uma esplendida foto j 

gravura de D. Francisco Gomes e um mapa to¬ 

pográfico da diocete e provincia do Algarve. 

Vende-ae ao preço de esc. i£5o na Tipografia 

•Uni&o»—Rua Tenente Valedim—Faro—« na* 
Livraria» d* «idade. 

CAIXEIRO PRECISA- 
SE de um 
com pratica 

de balcão, bom expediente, na Coo¬ 
perativa A P REVIDENTE em Faro. 
Ordenado regular, exigem-se boas 
referencias. \ 

VENDEM-SE 
VACAS TOURINAS, PARIDAS 

DE FRESCO 
JOÃO DE SOUZA ROMÃO 

VILA REAL DE SANTO ANTONM 


